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RESUMO
O presente artigo  tem como objetivos conhecer as causas dos frequentes casos de bullying nas escolas, bem como pensar em possíveis soluções para esse problema, para tanto realizou-se uma pesquisa bibliográfica, e pesquisa de campo, aplicando-se um questionário fechado com três perguntas a 250 alunos do 6ºano do Ensino Fundamental, na faixa etária de 10 a 13 anos de escola pública de Curitiba - Paraná, sendo que escola e alunos não são identificados no artigo.  A pesquisa bibliográfica evidenciou que a crescente onda de violência existente nas escolas atualmente está associada ao bullying, sendo que ninguém consegue ficar de fora do problema, pois se não é vítima ou agressor é expectador. A criança que sofre o bullying pode ter seu aprendizado prejudicado, assim como sua vida familiar e social. Com a pesquisa de campo confirmou-se que as crianças têm conhecimento do significado da palavra bullying, mas desconhecem que muitas de suas ações se caracterizam como tal, acreditando que são apenas brincadeiras. Também desconhecem o quanto essas ações prejudicam a pessoa que sofre o bullying.  Com a conclusão do artigo observou-se a importância de compreender como esse fenômeno se inicia nas escolas, suas causas, consequências e possíveis soluções para que professores e equipe diretiva possam realizar intervenções que visem coibir o bullying.  Para que a escola de conta de formar e educar as crianças e adolescentes, tanto para o trabalho, quanto para a vida em sociedade, precisa ser favorecida por ambientes seguros e saudáveis, onde os educandos possam desenvolver suas potencialidades nas áreas cognitiva, afetiva, motora e social de forma segura e feliz.

Palavras-chave:  Violência Escolar. Bullying. Educação.
ABSTRACT
 
This article aimed to know the causes of the frequent cases of bullying in schools, as well as thinking about possible solutions to this problem, for both a bibliographical research, and field research, by applying a questionnaire enclosed with three questions the 250 students of the sixth grade of elementary school, at the age of 10 to 13 years of public school, and school and students are not identified in the article. The bibliographical research confirmed that the rising tide of violence in schools is currently associated with the bullying, and nobody can keep out of trouble, because if you're not a victim or aggressor is spectator. The child suffering the bullying can have their learning impaired, as well as their family and social life. With field research has confirmed that children are aware of the meaning of the word bullying, but unaware that many of their actions are characterized as such, believing they are just jokes. Also unaware of how these actions affect the person suffering the bullying. With the completion of the article noted the importance of understanding how this phenomenon begins in schools, its causes, consequences and possible solutions to teachers and staff can carry out policy interventions aimed at curbing bullying. For the school of training and educating children and adolescents, both for work and for life in society, must be favored by safe and healthy environments, where students can develop their potentials in the cognitive, emotional, motor areas and safe social and happy.
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1  INTRODUÇÃO
A pesquisa teve cunho bibliográfico e pesquisa de campo, sendo consultadas diferentes obras e aplicado questionário com alunos de uma escola pública do   Ensino Fundamental de Curitiba - Paraná, tendo o intuito de colher informações sobre o tema, buscando assim demonstrar o quanto situações de violência e de bullying afetam o desenvolvimento da pessoa que é vítima ou autora do ato violento e de como a comunidade escolar pode, através da prática e ensinamento da ética e cidadania, combater esse problema. 

Neste prisma, realizou-se uma pesquisa buscando investigar ou compreender as definições de violência descritas por diferentes autores, sendo que uma dessas  violência vivenciada nas escolas é o bullying praticado por crianças excessivamente agressivas contra colegas, não tendo, na maioria das vezes, causas aparentes. O problema é quando o ato se torna excessivo, nestes casos é necessário verificar as causas antes que se torne contínuo.
O artigo descreve algumas dicas de como reconhecer o bullying, para tanto apresenta como alguns autores caracterizam esse ato e as diferentes maneiras que o mesmo se manifesta, sendo que pode tanto ser por atos verbais, através de ameaças, ou por meio da violência física. Com a expanção da comunicação virtual tem-se aumentado também os casos de cyberbullying. Apresenta-se como as Leis brasileiras tem buscado combater os atos violêntos nas escolas, instituindo documentos legais que trazem apontamentos de como prevenir ou tratar esses casos. 
Por último apresenta a pesquisa de campo realizada com 250 alunos que frequentam o 6º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública de Curitiba - Paraná, os quais responderam a um questionário fechado com três perguntas que buscou quantificar seus conhecimentos básicos em relação ao bullying. 

Sabe-se que a sala de aula é um ambiente em que alunos devem interagir um com outro em busca de conhecimento, para tanto cabe ao professor trabalhar  normas e valores, tanto familiares, quanto sociais e com isso  construir ética e cidadania, rompendo com um ambiente de disputa de poder.

É preciso educar os sujeitos para que repensem suas atitudes, compreendendo que toda ação tem uma reação, pois, à medida que a criança amadurece psicologicamente ela passa a entender a importância das regras e normas existente, principalmente quando ajuda na construção das mesmas. 

Todas as instituições responsáveis pelos cuidados, proteção e educação da criança precisam agir integralmente na busca pela garantia dos direitos das mesmas, desde o direito a família, a atenção, a saúde, a alimentação, até a educação escolar, moral e ética, pois a criança, na maioria das vezes, age em sociedade da forma como é ensinada ou educada, reproduzindo o comportamento dos adultos. É preciso que pais, educadores e gestores se unam na perspectiva de melhorar a educação das crianças, possibilitando a elas compreender e conviver com a diversidade.

 Reverter essa situação exige tanto da família, quanto das instituições de ensino, da sociedade civil e jurídica proporcionar aos sujeitos uma formação moral e ética que suscite atitudes democrática e cooperativas que respeite as diferenças. 

2   BULLYING: USO DA VIOLÊNCIA EM AMBIENTE ESCOLAR

De acordo com o dicionário de língua portuguesa, o termo violência é um "estado do que é violento; força empregada contra o direito natural de outrem; ação que se faz com o uso da força bruta; crueldade; força; tirania; coação". (FERREIRA, 2001, p. 752). Neste sentido, a violência significa obrigar a fazer algo, utilizando a força, ou seja, a coação. 

A violência não é um problema novo, nem específico da contemporaneidade, a questão é que nos dias atuais, com os avanços das mídias escritas e televisionadas a exposição de situações que envolvem violência tem sido maior. É comum programas de televisão apresentarem casos de assaltos, sequestros, brigas e assassinatos, criando a sensação de que houve um aumento dos casos por todos os lugares.

Nos dias atuais a violência aparece na sociedade como uma ameaça constante, que aumenta dia-a-dia e traz pânico para as pessoas, gerando sentimentos de insegurança e levando-as a buscarem formas diferentes de lidar com a mesma, como instalações de aparelhos eletrônicos, contratação de empresas de segurança, grades, muros, cercas elétricas e outros, tornando a sociedade em geral prisioneira de seus medos.

A violência “é algo dinâmico e volátil” de acordo com Abramovay (1996, p.19), é um fenômeno social como qualquer outro, que possui seus significados, representações e dimensões que se modificam de acordo com a história da sociedade onde os fatos acontecem. 

Para Abramovay (1996, p. 20), “O conceito de violência depende do momento histórico, da localidade e do contexto sociocultural”; sendo assim para fazer uma análise da violência é preciso antes verificar em que cenário ela se desenvolve e qual a situação social desse grupo. Dependendo do contexto histórico ou cultural de um povo, um ato pode ser classificado como violento ou não.

Em sentido amplo, pode-se classificar a violência como o não reconhecimento do outro, em que a pessoa que sofre o ato violento não é vista como sujeito de direito. (ABRAMOVAY, 1996). 
A violência física e psicológica tem sido muito divulgada ultimamente, e aparece com frequência sobre a forma de bullying, tanto nos ambientes escolares quanto na sociedade em geral, através de violências físicas, verbais, sociais ou relacionais. Em ambiente escolar alunos tanto podem ser agressores quanto vítimas da situação.   (ABRAMOVAY, 1996).

Segundo Fante (2015, p. 01): “O bullying é uma forma de violência que ocorre na relação entre pares, sendo sua incidência maior entre os estudantes, no espaço escolar.” Atos de violência transformam-se em bullying quando a agressividade é dirigida a uma mesma pessoa continuamente, muitas vezes sem motivos, causando sofrimento e intimidando a vítima causando medo, sofrimento e levando ao isolamento social. 

O bullying é uma violência gratuita sendo que o agressor assume uma postura de poder sobre a vítima expondo-a ao constrangimento, ridicularização, calúnia, difamação, discriminação, exclusão e outros, tendo sempre o intuito de humilhar, menosprezar, inferiorizar e dominar a vítima. (FANTE, 2015). 

Sabe-se que para a criança aprender e desenvolver-se ela deve apresentar bom estado físico e psicológico. Tendo consciência dessa necessidade à escola precisa atentar para as situações conflitantes e de violência que acontecem dentro da escola e geram o bullying, para tanto precisa conhecer as relações familiares dos alunos, promovendo discussões e reflexões sobre essas relações com eles, seus pais, professores e dirigentes escolares. Essa relação de proximidade pode trazer contribuições positivas para o desenvolvimento da criança. É preciso buscar a transformação dos conceitos negativos, a explicitação de bons valores e a inclusão de procedimentos positivos, buscando obter cidadãos mais participativos, desmistificando e desequilibrando o grave quadro de violência escolar.

Na opinião de Rego (1997) as crianças e jovens de hoje não são mais indisciplinados do que há dez anos. Segundo o autor “O que ocorre é que eles vivem em um ambiente escolar bastante desafiador, com hábitos diferentes dos das gerações anteriores”, Rego (1997 p. 23), fator que levou a indisciplina a tornar-se um caso tão sério em ambiente escolar que, muitas vezes, dependendo do grau de intensidade, passa a ser geradora de bullying. 

Para poder enfrentar os problemas geradores do bullying é necessário compreendê-lo, ou seja, entender o que está acontecendo dentro das salas de aula, nos pátios, nas quadras de esportes, enfim em toda a escola.
O caminho para o fim da violência escolar perpassa pela criação de um ambiente comunitário e de participação na vida escolar. A aproximação do professor e do educando deve visar não só um bom relacionamento entre ambos, mas principalmente, favorecer que a escola se transforme em uma comunidade de tarefas e responsabilidades comuns. (REGO, 1997).

Pais e professores devem manter relacionamento estreito para avaliar da conduta da criança, A escola pode contribuir com a educação da criança quando avisa à família de algum desvio de comportamento observado, como também proporcionando programas que estimule boas habilidades da criança, que busque a resolução de conflitos democraticamente, ao invés de tentar reprimir certos atos, dando espaço à expressão da criatividade, ajudando-as a usar sua agressividade de modo produtivo e absolutamente saudável. (REGO, 1997).

3  COMO RECONHECER O BULLYING 

Ramos (2016) define Bullying como situações caracterizadas por agressões intencionais, verbais ou físicas que acontecem de forma repetitiva. O termo origina-se da palavra inglesa bully que significa valentão ou brigão, entendido na língua portuguesa como ameaça, tirania, opressão, intimidação, humilhação, maltratos e outros. 


Caracterizado como um problema mundial o bullying pode ocorrer em qualquer contexto como escolas, universidades, ambientes familiares e sociais e até em ambiente de trabalho, como define Chalita (2008, p. 81): “O fenômeno bullying não escolhe classe social ou econômica, escola pública ou privada, ensino fundamental ou médio, área rural ou urbana. Está presente em grupos de crianças e jovens, em escolas de países e culturas diferentes.”  
Camargo (2016) define duas categorias de bullying o direto e o indireto, sendo que o direto é a forma mais comum entre os agressores masculinos e o indireto mais comum entre mulheres e crianças, ambos promovem o isolamento social das vítimas.  

O fenômeno do bullying começou a ser estudado na Noruega, Suécia e Dinamarca nos anos 70, devido a muitos casos de suicídio entre crianças e adolescentes, dentre as causas levantadas pelos pesquisadores, encontra-se os maus-tratos sofridos pelos suicidas na escola. Essa descoberta levou psicólogos a estudarem com mais afinco os relacionamentos entre estudantes e o porquê de tantos conflitos e violência. (CAMARGO, 2009).
Bernardo (2012) define bullying como um comportamento abusivo e agressivo que se manifestam através de gestos, palavras, comportamentos e atitudes que intencionalmente fere ao outro, atentando contra sua dignidade e integridade física e psíquica, causando dor e sofrimento. Para Bernardo (2015):

De origem inglesa, sem tradução na língua portuguesa, refere-se a uma situação na qual um indivíduo (bully) ou grupo de indivíduos (bullies) deliberadamente atormenta, hostiliza ou molesta outro(s). Pode ser traduzido como tiranizar, oprimir, amedrontar, intimidar, humilhar. (BERNARDO, 2015 p. 221).


O bullying não se manifesta apenas através de atos verbais, podem ocorrer mesmo quando o agressor não emite uma palavra sequer, como no caso de aluno tímido que ao passar diariamente por um colega na escola recebe um olhar que o acompanha até longe, colocam o pé a sua frente para que caia, ficam rindo em grupo enquanto olham para a vítima e muitos outros atos que levam a pessoa a sentir pavor ao pensar de passar na frente dessas pessoas. (BERNARDO, 2015).

Existem muitas formas de praticar o bullying tornando um tanto difícil sua classificação, podendo partir de uma brincadeira, considerada por muitos como inocente, a uma violência explicita. Não se caracteriza bullying quando há equilíbrio nos conflitos, sendo que ambos os lados expõe seus sentimentos sem subjugar o outro. (BERNARDO, 2015).

Segundo Bernardo (2015), existe cinco formas de classificar o bullying: verbal, físico e material, psicológico e moral, sexual e virtual ou cyberbullying. Na forma verbal são os xingamentos, gozações, apelidos pejorativos, piadas...; o físico e material resume-se em bater, chutar, espancar, ferir, roubar...; na forma psicológica e moral inclui-se a humilhação, ridicularização exclusão, isolamento, desprezo, chantagem...; na forma sexual encontram-se os abusos e assédios e por fim o virtual através do cyberbullying que tem sido muito usado nos tempos atuais, com as inúmeras mídias como a internet e os celulares.

Pelo menos três tipos de pessoas estão envolvidos no momento da prática do bullying, são o agressor, a vítima e os espectadores. O agressor é aquele que pratica o ato, podendo ser do sexo feminino ou masculino, tende a ser uma pessoa popular na escola, geralmente tem comportamento anti-social, tem aversão a regras, é impulsivo e mais forte que seu alvo, é propenso a apresentar comportamento de risco como fumar, ingerir bebida alcoólica ou drogas ou portar armas. O agressor muitas vezes apresenta comportamento de liderança, conseguindo o comando através da força física ou assédio psicológico. Pode agir sozinho, mas se acompanhado do grupo seu poder torna-se ainda maior. (BERNARDO, 2015).

As vítimas geralmente são pessoas que apresentam características frágeis. Existem as vítimas consideradas típicas, sendo aqueles que apresentam pouca habilidade de socialização, são tímidas, reservadas, e quando provocadas não costumam reagir. Geralmente alguma característica física a levam a esse comportamento, como ser gordinha, baixinhas, usam óculos, possui alguma deficiência física, tem sardas, são afrodescendentes, enfim, possuem alguma característica que o diferencia do padrão estipulado pela sociedade. São pessoas que insuflam a ira dos colegas sobre si mesmo, mas que não dão conta de conter essa ira. São crianças imaturas ou hiperativas que criam confusões sem ter noção nítida do que pode acontecer com determinadas atitudes que praticam. A vítima agressora é aquela que acredita no dito popular de bateu, levou, essa pessoa acaba procurando outra vítima para reproduzir agressões que sofreu, gerando o efeito cascata.  (BERNARDO, 2015).

Os espectadores são todos os outros que assistem a agressão, são passivos os que se mantêm afastados, não lhes agrada o que acontece, mas não assumem a posição de defender ou ajudar a vítima. São pessoas que assumem o lado do mais forte sem ter muita consciência sobre isso, pois não tomam qualquer atitude diante da violência que presencia. Os espectadores ativos não participam da agressão, mas apoiam o agressor com palavras de incentivo, divertindo-se com a cena que presenciam. Os espectadores neutros não demonstram sensibilidade pelo que presenciam, as situações não lhes chocam e nem agradam, passam por ela como se nada tivesse acontecendo. Em qualquer das características acima, as pessoas adotam o silêncio diante do bullying, não se apercebendo de que a omissão é uma ação imoral e até mesmo criminosa, é assumir que nada fez diante do sofrimento de outra pessoa. (BERNARDO, 2015).

As marcas deixadas pelo bullying em suas vítimas são as mais variadas possíveis e vão depender da estrutura e da predisposição genética de cada um, mas a maioria precisará de apoio psiquiátrico ou psicológico para superar os traumas sofridos. Na vida escolar podem apresentar desinteresse pelas atividades escolares e podem desenvolver patologias como dores de cabeça, insônia, sudorese, tremores, tensão musculares, anorexia, fobia e bulimia, transtorno obsessivo - compulsivo e outras doenças. Em casos mais graves podem desenvolver esquizofrenia, homicídio e suicídio. (SILVA, 2010). 

O bullying escolar é um assunto sério e pode ter desfecho trágico por marcar a autoestima, a personalidade e a vida da criança. Muitos sentem revolta contra seus agressores e contra os expectadores, outros sofrem calados, sem expectativas de mudanças, excluídos e depressivos. Tal problemática tem muitas implicações do ponto de vista da prática educativa, e suas diferentes manifestações têm preocupado de forma especial pais e educadores (NOGUEIRA, 2015).

O papel dos pais na prevenção do bullying é muito importante, cabe a eles educarem seus filhos explicando as consequências de atitudes de colocar outras pessoas em situações constrangedoras. É preciso levar a criança a colocar-se no lugar no outro e perceber o quanto é ruim ser alvo de gozações e maus tratos.

Em idade dos 2 aos 6 anos a criança está mais propensa a compreender questões éticas e morais, sendo que é nos primeiros anos de vida que se forma sua personalidade, assim os bons exemplos, tanto de pais quanto de professores, bem como a forma como ensinam a criança a resolver seus conflitos é que vão ajudar a formar seu caráter.  (NOGUEIRA, 2015).
O praticante do bullying pode nascer dentro das instituições de Educação Infantil, podendo ser desencadeado pela falta de limites, ausência de carinho ou de regras e disciplinas, ou por não saber lidar com seus sentimentos. (NOGUEIRA, 2015).
Segundo Fante e Augusto (2015), quando o professor perceber em sala de aula situações que podem levar a prática do bullying deve intervir imediatamente, procurando resolver o conflito, como também ser o primeiro a mostrar respeito e dar exemplo. Os especialistas Fante e Augusto (11/2010) dão algumas dicas de como lidar com esse problema em sala de aula: 
- Incentivar a solidariedade, a generosidade e o respeito às diferenças por meio de conversas, campanhas de incentivo à paz e à tolerância, trabalhos didáticos, como atividades de cooperação e interpretação de diferentes papéis em um conflito;

- Desenvolver em sala de aula um ambiente favorável à comunicação entre alunos;

- Quando um estudante reclamar de algo ou denunciar o bullying, procurar imediatamente a direção da escola. (FANTE e AUGUSTO, 2015, p. 11).

Reconhecer, prevenir e combater a pratica do bullying é fundamental para diminuir os casos de violência dentro das escolas e essa atitude deve começar dentro de casa com a família, valorizando o diálogo e não sendo omissos, procurando saber quem são os amigos dos filhos e como esses se comportam em grupo e nas escolas é preciso levar os educandos a reconhecer e valorizar a diversidade, bem como aproximar os pais da escola orientando-os na educação dos filhos. (FANTE e AUGUSTO, 2015).

A legislação brasileira não combate o bullying de maneira específica, mas existem dispositivos legais em vigor que auxiliam na punição dessa prática. Do ponto de vista do Código Civil, deve-se encarar a responsabilidade sem culpa, por parte daqueles que mantém o dever de prestar contas do menor à sociedade. (MEO, 2012).  Caso a instituição escolar tome providências e informe aos responsáveis do agressor sobre a prática do bullying, buscando soluções para o problema, e mesmo assim se a prática persistir, a responsabilidade indenizatória será do responsável legal do agressor em conformidade com o art. 932, do Código Civil (CALHAU, 2011).
Cabe à escola quando ciente dos fatos, se responsabilizar pelas medidas necessárias. No caso de omissão ou negação diante do problema a instituição também será responsabilizada e terá que reparar o dano juntamente com o agressor.

Não existe receita pronta para combater o bullying, sendo este um problema complexo e de causas múltiplas. Sendo assim cada escola precisa desenvolver sua própria estratégia de resolução do problema, de preferência usando estratégias pedagógicas que trabalhe o problema antes de acontecer, pois assim, os resultados serão melhores. Caso o problema ocorra, deve-se intervir imediatamente, identificado as causas, as vítimas e o agressor. A maneira mais legítima de combate ao bullying é através da cooperação de todos os envolvidos: professores, funcionários, alunos e pais Lopes Neto (2003). 
4   O BULLYING E AS LEIS BRASILEIRAS 


O Brasil possui pelo menos três documentos legais que tratam da relação de desenvolvimento e educação de crianças e adolescentes que são a Constituição da República Federativa do Brasil, o Estatuto da Criança e do Adolescente e a Convenção sobre os Direitos da Criança da Organização das Nações Unidas, sendo que todos prevê o direito ao respeito e a dignidade da criança. (LOPES NETO, 2003).
A Constituição Federal de 1988, em seu art. 227, explana que a família, a sociedade e o Estado são responsáveis pela garantia de direitos da criança como a educação, saúde e segurança, com absoluta prioridade.  Essa obrigatoriedade do estado em garantir os direitos da criança não é garantida quando em ambientes públicos, como a escola, quando na mesma ocorrem casos de bullying.

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) traz em seus artigos a diferenciação entre ato indisciplinar e ato infracional, sendo que no ato infracional os executores são punidos de acordo com suas atitudes. O Ato indisciplinar caracteriza-se pelo descumprimento das normas estabelecidas pela escola, um desrespeito dirigido ao colega, professor ou a própria instituição, ou desrespeito as normas que existem para garantir o bom convivo de todos que frequentam esse ambiente. De acordo com Ferreira (2015), em algum momento ato indisciplinar e infracional podem se convergir e quando esses atos são contínuos, dirigidos sempre a mesma pessoa constituem-se em caso de bullying. 

Quando o ato infracional é praticado, cabe aos dirigentes da escola fazer encaminhamento para o Conselho Tutelar, quando se tratando de criança (até 12 anos) e em caso de adolescente deve ser lavrado o Boletim de Ocorrência na Delegacia de Polícia para que se encaminhe para o Juizado da Infância e da Juventude. É preciso que a escola encaminhe para os órgãos competentes a criança ou adolescente infrator, para que as sanções necessárias sejam impostas. (FERREIRA, 2015).

No caso de Bullying em ambiente escolar, uma das formas de solucionar o problema é capacitar à equipe escolar para reconhecer os casos e saber agir adequadamente diante do conflito. Promover um ambiente que respeite normas, regras, costumes e o ponto de vista das pessoas também são fundamentais para evitar o bullying. 


Para estabelecer normas e regras internas a escola precisa organizar seu Regimento Escolar, toda escola pública tem por obrigatoriedade regimentar suas ações, onde contemple direitos e deveres de todos os indivíduos que formam a escola, devendo ser claro e permanecer em local de fácil acesso para consulta.


Compete a escola tomar as medidas necessárias para resolver  situações de conflitos, uma das opções é acionar o Conselho Escolar,  órgão institucionalizado pela escola, formado por professores, dirigentes, funcionários, pais e comunidade, que tem dentre suas funções discutir o problema e tentar resolvê-lo da melhor maneira possível, sendo que se for proposta alguma sanção para alunos agressores as  mesmas  deves constar no Regimento Escolar e ter cunho pedagógico-educativo. (FERREIRA, 2015).


Em se tratando de ato infracional às medidas previstas constam no ECA, art.11, que indica tratamento da família e comunidade sem implicar em privação de liberdade, são medidas do ECA:

I. encaminhamento aos pais ou responsável, mediante termo de responsabilidade; 
II. orientação, apoio e acompanhamento temporários; 

III. matrícula e frequência obrigatórias em estabelecimento oficial de ensino fundamental. 

IV. inclusão em programa comunitário ou oficial de auxilio à família, a criança e ao adolescente; 

V. requisição de tratamento médico, psicológico ou psiquiátrico, em regime hospitalar ou ambulatorial; 

VI. inclusão em programa oficial ou comunitário de auxílio, orientação e tratamento a alcoólatras e toxicômanos; 

VII. abrigo em entidade; 

VIII. colocação em família substituta. (ECA, 1990, p. 25).

Todas as medidas aplicadas a criança e adolescente, precisa considerar suas possibilidades e capacidades físicas e psicológicas em cumpri-las de acordo com a gravidade das ações.

As relações internas na escola pública demonstram as relações vivenciadas na sociedade, portanto reverter o quadro de violência existente hoje neste ambiente requer também um trabalho específico com a comunidade em que a escola está inserida, é repensando a vida familiar, social e educacional que muitos conflitos que acabam por eclodir dentro da escola serão resolvidos.

5  RESULTADOS

O estudo realizado sobre o aumento da violência em forma de bullying em ambiente escolar demonstrou o quanto é importante o trabalho com ética e cidadania nas escolas e a necessidade da intervenção do professor no combate a esse problema que tem afligido toda comunidade escolar 

Diferentes autores como ABRAMOVAY, (1996), CAMARGO, (2010) REGO (1993) apontam que é preciso implantar intervenções educacionais que busquem resgatar no sujeito valores importantes como a consideração com o outro, o respeito as normas e Leis e as regras familiares e escolares e outras questões como aponta  Puig (1998):

Discutir questões éticas básicas relativas á condição humana, que possibilitem a construção de uma sociedade fundamentada em princípios de convivência e aprendizado constante na defesa de valores universais dos direitos humanos; propiciar o desenvolvimento de programas educativos baseados em valores relativos ao diálogo, á paz e á não violência, dada sua urgência social e possibilidade de ensino e aprendizagem, com as ações efetivas na educação para a paz; Capacitar para o desenvolvimento de valores multiculturais, segundos princípios baseados no respeito a diferentes culturas e tradições religiosas e outras; Desenvolver uma compreensão crítica da sociedade de consumo, visando promover a cidadania e o senso de participação social nos educando e educadores; Discutir a importância do conhecimento e do cuidado com o próprio corpo e a adoção de hábitos saudáveis do individuo, da coletividade e do meio ambiente; Construir as disposições que configuram a consciência moral e autônoma enquanto capacidade para regular ou dirigir por si mesmo a própria vida moral; Adquirir critérios de juízo que guiem a produção de razões e argumentos morais justos e solidários e usa-los corretamente e habitualmente nas controvérsias que implicam um conflito de valores o significado das situações concretas.  (PUIG, 1998, p. 9). 

A criança precisa ter consciência de que pertence a um mundo social, que tem a quem recorrer quando estiver passando por um problema, precisa distinguir mito de realidade, identificando crenças, enfim aprender a viver em sociedade e respeitar o espaço do outro.

A pesquisa de campo realizou-se por meio de questionário aplicado aos alunos matriculados no Ensino Fundamental de uma escola pública da cidade de Curitiba, localizada na periferia que atendem em torno de 1.200 alunos distribuídos nos cursos de Ensino Fundamental (6º ao 9º), Ensino Médio e Profissionalizante. A pesquisa foi realiza com alunos dos 6º anos, na faixa etária que vai de 11 a 14 anos.   

A escolha desse grupo específico de alunos deu-se pelos mesmos estarem iniciando o estudo na instituição e por ser o grupo de menor idade que geralmente são alvos de bullying pelos alunos maiores, fator observado por inspetores de alunos que auxiliam no cuidado do recreio dos alunos. 

O questionário visava investigar se os alunos conheciam o termo bullying e se já haviam sido alvo desse tipo de ‘brincadeira’. Os 250 alunos responderam um questionário fechado com 3 perguntas que possibilitaram identificar se o problema acontece no ambiente escolar e com que frequência.

A primeira questão proposta aos alunos é se eles conhecem a palavra bullying e compreende seu significado, sendo que dos 250, 130 disseram conhecer e saber o que significa, 70 disseram conhecer a palavra, mas não sabe muito bem o que significa e 20 disseram não conhecer a palavra bullying. 

As respostas dos alunos demonstram que os mesmos têm conhecimento do que significa bullying, fator importantíssimo para o desenvolvimento de um trabalho de conscientização desses alunos em relação às causas e consequência desse problema, bem como de demonstrar para os alunos o quanto a prática da ética e da moral correta são fundamentais para acabar com esse problema dentro da escola.

A segunda questão indagou os alunos se já haviam sofrido algum tipo de bullying na escola. Dos 250 alunos entrevistados 150 disseram já ter sofrido bullying e apontaram como ações mais frequentes os apelidos colocados a partir da observação de alguma dificuldade da pessoa ou por alguma característica física como quatro olhos por usar óculos, dumbo por ter orelhas grandes, bola 8 por ser gordinho e outros. 


As respostas dos alunos confirmam os apontamentos de estudiosos do assunto como Calhau (2011) que relata em seus estudos que a maioria dos casos de bullying iniciam com apontamentos constrangedor em relação ao corpo, uma violência velada, psicológica, mas que para evoluir para uma violência física falta muito pouco. 

A terceira questão respondida pelos alunos foi como resolveram o problema do bullying, as respostas apontaram que os mesmos têm buscado ajuda dos adultos, sendo que 100 alunos disseram comunicar primeiro a família, está por sua vez procura a escola para tentar uma solução para o caso, 40 alunos disseram ir falar diretamente com os professores ou inspetores de alunos, uma vez que o caso ocorre tanto em sala de aula quanto no pátio durante o recreio. Apenas 10 alunos disseram ficar com medo de reclamar com pais ou professores pelo agressor ser mais velho, ou mais forte que ele, preferindo assim afastar-se o máximo possível desses agressores. 

As respostas dos alunos demonstram que a maioria tem conhecimento do que seja bullying e da necessidade de buscar ajuda para solucioná-lo, essa ajuda precisa partir dos professores, que em sala de aula devem desenvolver um trabalho voltado para a conscientização do quanto esse ato prejudica as pessoas que os sofrem, como também da equipe diretiva da escola que devem acionar a família, tanto do agressor quanto do que sofre a agressão para tentar resolver o problema de forma amigável, caso o mesmo persista precisa acionar os órgãos competentes como o Conselho Tutelar.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa teve por objetivo conhecer as causas dos frequentes casos de bullying nas escolas, identificar o conhecimento de alunos sobre o assunto e assim pensar em possíveis soluções para esse problema.

Com a pesquisa bibliográfica confirmou-se que muitas são as vertentes que se abrem para uma discussão sobre o bullying, desde questões pré-natais, biológicas a abandono familiar, superproteção ou falta de limites por parte da criança. Seja a violência que se manifesta na família ou na escola, definir como ela surge, ou como romper com a mesma é o desejo de muitos estudiosos, desejo que ainda não foi alcançado. 
É de comum acordo entre os especialistas que enfrentar o problema exige a participação de todos que convive com a criança ou adolescente e o empenho na organização de regras que visem à boa convivência. É importante que a escola aborde o tema através de cursos, palestras, recreios dirigidos, discussões do tema em sala que saliente a importância da preservação dos valores éticos e morais, ressaltando o direito de todos à educação de qualidade.

O bullying é hoje um dos maiores representantes da violência na escola e atinge um enorme contingente de pessoas, que como vítimas, espectadores ou agressores acabam por se envolver em problemas que poderiam ser superados com diálogo, ou com a simples atitude de se colocar no lugar do outro.

A pesquisa de campo demonstrou que as crianças entre 10 e 13 anos tem conhecimento do significado da palavra bullying, mas não conseguem ligar muitas de suas atitudes ao problema, acreditando que estão apenas praticando uma brincadeira que não terá qualquer consequência futura. 

 Na escola, os problemas causados pelo bullying são inúmeros e de difícil solução, alterando o psicológico e o cognitivo do sujeito, todos esses sintomas não acontecem isoladamente, fatores como falta de limite em âmbito familiar, influência dos meios de comunicação, falta de diálogo na escola ou causas patológicas também influenciam o comportamento dos sujeitos.


A década de 80 e 90 apresentou inúmeros estudos sobre violência nas escolas em vários países, mostrando que o problema não está apenas nos considerados países subdesenvolvidos.
No Brasil os crescentes casos de violência nas escolas  faz surgir medidas legais que tentam garantir o direito da criança e adolescente ao desenvolvimento e ao estudo, como o Estatuto da Criança e Adolescente. 


Faz-se necessário que educadores, pais e alunos pensem e repensem as situações de violência que incidem em bullying no contexto escolar, tendo consciência de que se trata de um problema multidimensional e que precisa urgentemente de uma ação efetiva que o combata. 

A escola precisa auxiliar os educandos a compreender que se vive em uma sociedade onde se interage um com o outro, sendo que todos são sujeitos ativos nesta interação, da mesma forma que cada pessoa influencia seu meio social é influenciado por ele, assim objetivar e construir boas relações perpassa por escolhas e atitudes condizentes com a ética e a moral de cada sociedade.
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